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A RECDRDAÇAO 
E A ESPERAN A 

A he rança de G iovani 
Falcone e Paolo Borselino 

Desembargador Walter D'Agostino 

A nevoenta I.' chuvosa t;trdc de 
quintJ•Ít-ira, <lia 2.\ dc: maio. 
\!!ria um,, u,r<lc comum, n:ío 
fosse o ato que e:,r:iv:i a ser 

rc,tli,~nlo 11.1 b<.ol:1 d., M:igi1,1ra1ur:.t 
<leste l:.s1aJo. 

Ali ac:oml.!cin. i:om a prc:-!>cnça do 
cônsul J;:i Irai ia, France.sco Mariano. 

e do direwr do lnmrur<> de C ulrur.1 
lrali.111a. Franco Vinccnwcti. uma 
homrnagcm ao juiz it-ali:mo Ciuvani 
Fakoni:. na!>cido cm 1939 e mono. 
.1ss.,,~in:1<lo bruralmcntc, cm i<l2mi
i:o d ia e lllC!, do ano de 1992, na lo
calidade de Capaci, na região da 
Sidli.,, a., 17:58 hor:b dl' um dia de 
sábaJ o. 

Ncsst· dia e nessa hora ,t Cos,t 
1Vos1rt1 !>:lidava uma velha conta com 
o jui, que. nl.lÍi, t111c os outros. a hn
vi:t comharido. 

Poder-se-ia d11.cr. mas porc1ue a 
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homenagem pdo~ dc7 ano~ d., mor-
11.' des~c m.tp,is1rado que: ncn, hra:.1-
leiro na? 

A homenagem, panid:1 d:1 scns1-
bilid:idc do dc~cmbar~.1do1 M:m:u~ 
Favcr, prl·sidcncc do Trilm 11.J de: J w, 

1iç., dcm: E.~c:ido. e com o eletivo 
apoio da Fscol.1 da Magisr,arur:1 
<li, i~1d,1 pelo ,fosembarg.1dor Súgio 
Cav:1licri Filho. prctl·ndía rcrratar a 
vida e ,t morte dl· um homem Jc co
ragem e teve <luas con0taçôcs impor
ramcs. sem ordem de p, ioridadc. o 
conhecim1.:nco pcsso.il t(Ul' teve. dcs
sc verdadeiro mánir da ju:-dça, e <lo 
direito daquilo que <: importante 
para um:i nação por pane do Prcs1-
dcmc M.m:us F,wer. que o tem wmo 
padrão a ser scguidu, e pelo que esca 
.1 se p;t.\S:tr cm nosso País, quem s.tbl· 
no mundo, com o co_f r:1911<:Limcnro 
d.is ln~tituiçõl.'.\, yuc .1fot.1 e Jcgr,tda 

a sociedade, tornando 1..,1Ja vc, m;1Ís 

difícil a rnnvivén1.-ia pacífica dac1uc
le:. que rc:.pcic,1111 as leis e lJUerem vi
ver cm p.iz.. 

O .no tiniu. s1.:111 JúviJ.i , como 
pano dl· funJo chamar i1 rc1-pnnsa

bilidade. cm primeiro lug.H o Co
vcrno par:i as instituições crimino
sas. que c:rc,ccm vcruginmamcnte. 
c·oloc:indo cm risco a c1da segundo 
a vida <los cid.1dáos p.tclrirn~. ,nc 
1111.'.\mo nc, quc diz respeito ,IO seu 
direito garanrido cons1icucion:ilmcn
ll.' de 1r l' vir, bcm como ,ilcn.1r .,o~ 
jui'lcs <leste Pais e, cm t'spcci;J aos 
de nos~Cl Êq,1do. :L,:.im Lomo :1.~ ,1u
rorida<lc!>, de 9uiio grandt' é :t tarefa 
J e c.umprirém com missão qm· jura
r:im ddi.·nder, a Cnrn,ri111iç:io e a5 

Leis. 
Ciovan1 Falconc n:in é um már

tir da lr:(li ,1, é um 111:ínir J o Mundo. 
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1 )i\st· o dcsl'mhargador M.m:u1, fovcr, que ,t 
ILilia não~ ,l máfia. dizemo~ nós. nc:m a m.itia é 

.1 lt.ilu. <) povo naliano não se orgulh.1 J,1 rnMi.1, 
cem \·ergonha <ld.i. e: .:.ofrc por 1.Jus.1 dda. st'ja 
d1ri:iamcntc qu,rndo Sl'nte na pn')pri.1 e.une ~ua 
J~ã<1 nc:kst.1, ~cja qu.mdo o cmKcÍLO do pais t: 
úi1111nu1do pdt1 pntgo que aqudcs que: \ivem il 
m.tr~t·m da lei n:pn.:~cmJm. tir.1ndo .1 scgu,.111-
ça de rodo,. 

A mmrr.1 lu1ogr.ífic,1 lllle \C 111.1uguruu nu 

1nesmo dia a rcsp~·iw da mnne do gra1Hk· Juiz, 
r1.·vc finalid.t<le Jid.lti1.,1, por<JUl' pretendeu Jes
pcnar urna c;uhura am1-m:ifia, uma cultura .1mi
trimc e aiminoM>:-. P:trJ nó:. br;1silt.·1ros, teve J 

impon.i.11cia de despertar uma cultura a11u-ins-
1i1uiçül's yul' vivem :, margem ou 1~,ra d.t h:i,c, 
p:1rn o 1.ompromi,so de ca<.L, um, us mag1srrados 
cm espec1.1I. para cumprirem e foze1 c.U1np1ir a 
Lei. por m.tis custoso que seja, st· ncces~:uio com 
.1 proprta vida. 

O hrutal i1H:í<lc11tt·. não enlutou apen;1~ :1 fa 
m/l1a 1t.1liana, ma, a:-. familias Je wdo ll mundo. 
não cnlmou apcn,c, a família J,: Cíovani FJlconc. 
ma., também ,ls dos ~eguranç,L~ que n auHnpu
nh,1v.1n1, e <lc Mia esp<>!>a, fr:tncc~c.1 Murvillo. t 

Lambém da fam(lia ck f>Jolo Bom:lino, amigo 
Je Falcone, m.tgbtra<lo l:Omo ek também mor
to, t!i.l5 depois, em l lJ Je julho. 

1 )isse F.tkone. qut· ·:rr mtm-i· gem/111,•n,e por
qru· ,e t•,t,í ;Ó, 1111 pvrqur sr 1·111ro11 rm umjogo muito 
gr,mr/i:. S, nwrrc• 111111hl111 p11rq11t' 11,fo se dupó,· ,l,u 
11rass1irwJ ,tli,111r1u, porque sr é pn1•11do tlr susu·n 
!1/fÍIIJ ''. 

Em roda e~,:i siwa1,,ão não pode o r .scado dd
x.tr que .1 111.iJi.1. ou a~ soLicd.ides que com da 
t'tKontr.t.m par.tmerros. como o rráfi1.n cm yual
<.Jttcr de ,u.t~ lorm.t~ e tipos, o Jogo <lo hic.:hu, o 
vídi.:o "poc.:ker", o jogo dandcsrino. a prosrirui
~·ao, ;1 i:orn1pção políriu e .1dmi11i,cra1iva, t' ou
eras que: e.ti~. ,1~ír como 11.1. Sidlia. quando a máfia 
golpeou o, servidores do F~rado, porqul· obra
Jo n:io é compett·nre par,1 os proteger. 

A mosua fotográ11c.1 e a p:iks1r.1, tiveram por 
l1n,tl1d.1<ll' 1.11nhém registrar e: hmni:1ug1:ar J.qut.'

lcs que .,qui morreram por c,llt.\il do curnpriml'll
w Je ~t·u dever, e vi~ou cham.1r J ,tlenção ,: ,1 

rcvolra conrra a víolc:nc..ia t' qut·m contra vive às 
cspcn,;a~ de deHc:.pl·Írnr a l..ci e: que qu.i.,c sem

pre !>ão aceitos pela ~ol.ic<la<le, e ,lté por ela ho
mc11.1geado~. 
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Paolo 
Borsehno, 
am,go de 
Falcone. foi 
outro magistra
do vitima da 
máfia na 
ltalia(alto). 
A mostra 
fotográfica 
Inaugurada 
após a morte 
de Gíovanl 
Falcone que 
pretendeu 
desperta, 
uma cultura 
ant, 
máfla(centm). 
O JUIZ G1ovan1 
Falcone 
brutalmente 
assassinado 
(abaixo) 
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A mo~ir.1 fc,togr:ífica ,knominada 
"Rernrd,rç/io e o Espemnço•: ~ a essên
cia, 1.: o ôpfrim que CXÍSlÍu na tarde 
ncvocma ~ dmvo:.a <lo dia .B de maio: 

l'lLx:mJaçfo po1que o~ fatos j.unaiss.-li
rfo da mcmóri.1 cio:. ít:tlianos t: d~ brn
~ilciros, e E.~pcrança dt: tJUC por da.~(.. 
po~e11wntr.1rc;uninhos para dc..-sper
tar rnnse1c.'.:nc1as p.1ra o cnf rcntamct1Lo 
do crime org.u1íL.ado. pJra o que não 
se pode rcr !romeiras ou limi1c-;, há pr<." 
mcmc nt'\.t-ssidade dt· união cm âmh1-
co nac1onJ.!. 

é neccssilrio t}Ut' rodos estej,tm 
prontos para cumprir colll o seu de
ver, cu\Ct' u que LlL\tar. pois está em 
risco a cxisrê11Lia de cada um. 

P:ua J.SSas.,;in.tr Fakonc, um,1 l!Srr:t

d;t foí dinamitada com precisão cirúr
gi1;.1. o qu1. demonstra o apcrleiçoa
lll(:ntO da "Socit't,1 01M1 No,tm''. C'om
pcr.: :i so<..icdadc dos jusLos rambém ~e 
aprimorar. para o enfrcmamcmo J~ 
que não cumprem a lci; seja onde qua 
qul' f.c em:omrem, 110 tr.ifiw, no jogo 
do bicho, nas m,Lquin.1s <le pôquer, n:i 
proscirui,;ão, 11a políriCl, nos serviço:. 
públicos. pois a conupçío está prcscute 
cm qualquer lugar cm nívl·is 
inimaginirios. 

Não podemos deixar que aqui 
OLOrra o que aconteceu no farídico dia 

23 dt: m:tio de 1992, para que não ce
nh:unos o mesmo semimenro que reve 
o senador e lllósofo Norberto Bobbio 
,1ut· dedarou ao jornal l.11 Stm11p11: "me: 
envergonho de ser iciliano, quando 
pcn:.o que irnliano:. nucaram ú juíz 
hkone. (J1cgou o momcnro cm que 
M" cu não fo~e ü,o velho, iriJ embum 
<leste Paú., pois nao supon o ma.is o cli
ma mornl da Jc.-Oia". 

Quamos brasileiros já pen.saram, 
uu ~cão p<:ns.-u1do. <la m~ma forma? 

Não poJemos aceitar o hon·or em 
que vivemos, com a violência que 
campeia e que a roda hora enlm::i as 
familia.'i hr.1S1lcirns. H.í uma profunda 
angt'isria. poil> vivemos como vivia o 
povo ic:uia110 nayucla época, período 
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Sede do Tríbunal de Justiça de Palermo, na ltálía 

de profunda perturbação na ordem 
social, em autêntica dissolução moral. 

Os fora da lei fazem o que qucrt'.m, 
escolhem o momcmo p.tr.i acuarem. e 
o:. obscáculrn. colocadol> peb socieda
de organizm.b, são impoiemcs par.i 
impc<lí-b. 

"O monopt>lio d.t íorç-a e.\l;Í a mda 
hora sendo demonstrado, o ami csla

<lo é o verdadeiro E.srndo e esra é .t 

verdade que basrn" IBobbioj. 
Logo após a mone de Fakonc, os 

jovens e a população d:1 Sicília de
monscrar-Jm codo seu repúdio. além 
de pass~tas e atos públicos. outros 
escoU,eram uma árvore e ne-1.i pen
duraram as demonstrnçõc.-, de c..-;1ri
nho. Je dor e <lc r1;'Vol1.1. Ccsare di 
Cola o organ i1~1.dor da mostra foco
gr:ílàca ltUe produ1.ira com seu pai e 
me:.trc {,iuli,um di Cola encerrou sua 
exposição dizendo: "A imagem gera
dom <la árvore que. assim como o :.cr 
humano rem como propósito a reali
z.1ção plena de su.1 forma, remete ;) 
mcdmção cnrrc as profundezas da rer
rJ e as .1lturas do u:u, enrre o s.1cro e 
u profano, c11m· u vi.~ívd e o invm-

vcl, 1cme1cn<l1> ao mesmo tempo à 

claridade à qual tendem as coi~as obs
curJ~ do homem". 

É preciso fazer rnJo par,1 c1uc 
possamos trJ.nsfom,ar a rrude ncvoema e 
chuvosa cm tar<lt· de sol e calor, cm 
nohc de lua e de csrrda.s. isco só acon
ccct:ni se o bem vencer o mal, se nos 
w1irmos, cada wn fuzcndo .i sua par
te c..om .u11or e muicn dedicac,,-ão à cau
sa púbüca que visa o bem comum e a 

pai. social. Para bco, a ,)olidariedade e 
a responsabilidade são o elo comum 
que nos lev:trá a rl";llizm,"<ío do sonho 
ele vivermos em paz. 

Necc:\Sila-'>e criar uma cuhura 
comr.1 tudo que não é justo. contra 
Ilido que noi. oprime; criar a capaci
dade de sonhar com um mundo di
forencc, e necc.~:írio alimcnrar l es
perança. sem :tpagar o:. faw:. da me
mori:t. 

Giovane F.1lcone morreu . ma~ 
suas idéias csrão vivas e caminham 
pela_., no~1,m, perna.,. 

lksembarga<lor do TJ-RJ 
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